
CURSO LATINO-AMERICANO DE FORMAÇÃO PASTORAL 2026 
10 de agosto a 03 de setembro de 2026 (ONLINE) 

Parceria: CMLK, MISSÃO PAZ, SEFRAS E RÁDIO COMUNITÁRIA CANTAREIRA 
 

TEMA 
ESPIRITUALIDADE ECOLÓGICA: CAMINHO PASTORAL E SOCIAL NO 

ENFRENTAMENTO DA CRISE CLIMÁTICA 
 

INTRODUÇÃO 
 

Chuvas com enxurradas devastadoras em tempos de estio, secas que matam plantações 

e animais em época de chuvas, geadas no verão e calor no inverno, incêndios que 

arrasam florestas... Estes e outros fenômenos são previstos há décadas por cientistas, 

mas não foram levados a sério. Um grande grupo, por não entender ou mesmo por não 

acreditar, foi levado a negar as previsões divulgadas pelos centros de pesquisa do clima. 

Outro grupo, mesmo sabendo ser verdade, por não se importar, visto que essas tragédias 

prejudicam a parte mais vulnerável da humanidade, ou seja, os empobrecidos, as 

mulheres e todos os grupos marginalizados.   

Há que se ter uma consciência ecológica que mude a relação dos humanos com a 

natureza, embora não seja apenas essa a razão para se recuar e não implementar os 

acordos internacionais pelo não uso de combustíveis fósseis. Como se viu na COP-30 

(2025), a trava foi a questão econômica e de poder dos países que vivem da exploração 

desses combustíveis. Além da consciência ecológica é preciso investir na consciência 

social e de classe. E quem tem o domínio econômico e político, tem o poder e controle 

sobre os bens da natureza.  

A luta ecológica não é romântica e deve ser encarada do ponto de vista político, 

socioambiental, econômico, mas também espiritual. Está intimamente ligada à vida de 

todos os povos. O que acontece num continente, certamente impactará nos demais. As 

soluções terão que ser coletivas e o esforço terá que ser de todos. As experiências dos 

tratados internacionais têm sido boas, mas avançam a passos lentos.  

Precisamos aumentar os espaços formativos para este fim e as Pastorais e Movimentos 

Sociais são campos férteis para uma semeadura de novos conhecimentos sobre o tema, 

mas também para troca de experiencias possíveis de uma nova forma de lidar com a 

terra, com a água e com tudo o que elas nos oferecem. 

Os povos originários, os quilombolas, as pastorais e os movimentos sociais destacam-se 

por viverem uma espiritualidade da partilha, da solidariedade e de comunhão com a 

natureza. Esse modo de viver e de celebrar a fé busca uma ecologia integral, ou seja, 

uma síntese que reconhece que cuidar da Terra é cuidar de nós mesmos – física, 

emocional, cultural e espiritualmente.  

Podemos dizer também que a crise climática global é também uma crise 

espiritual porque questiona nossa relação com a Terra, envolvendo valores, significados 

e propósitos. A forma como lidamos espiritualmente com responsabilidade e 



solidariedade com as mudanças climáticas é um dos grandes desafios das pastorais e dos 

movimentos sociais. Ao longo do percurso, a espiritualidade ecológica apresenta-se 

como prática de resistência e reintegração, afirmando a reconciliação entre corpo, 

comunidade, território e imaginação simbólica. Cuidar da alma e cuidar da Terra surgem 

como gestos indissociáveis no quotidiano e na vida social e política enraizados na 

tradição e atentos às exigências do presente, convocando práticas pastorais 

comprometidas com a vida em todas as suas formas. 

A metodologia da Educação Popular será o caminho da construção coletiva de 
saberes, com estratégias que possam permitir às pessoas presentes e às que 
farão o curso virtualmente, aprenderem enquanto ensinam e ensinarem 
enquanto aprendem, ao modo freiriano de se fazer educação. 

PROGRAMA 
10/08 (segunda-feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil) 
Crise climática e análise de conjuntura / Silvio Caccia Bava  
 
12/08 (quarta-feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil)  
Colapso do sistema terra e uma nova compreensão religiosa – Moema Miranda 
 
17/08 (segunda feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil)   
Por uma pastoral e espiritualidade ecológica nas igrejas/ José Oscar Beozzo 
 
19/08 (quarta-feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil) 
Da Terra Ferida à Alma Ferida: Território, Crise e Diagnóstico do Tempo 
Presente/Daniela Barbosa E Cuidar da Alma, Reconectar a Terra: Pastoral, Clínica 
Ampliada e Resistência Espiritual/Jorge Miklos 
 
24/08 (segunda-feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil)   
Espiritualidade ecológica indígena: a vida como ritmo contínuo /Rafael Martins e Lucia 
Gianesine 
 
26/08 (quarta feira) 
Moradores em situação de rua, Voluntariado, mística e espiritualidade ecológica/ Frei 
Tiago Elias e Vinicius Fabreau. 
 
28/08 (sexta-feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil)  
Gênero e crise climática / Claudia Patrícia Luna 
 
31/08 (segunda-feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil) 
Bíblia e Ecologia: provocações e desafios para a crise que vivemos / Rafael Rodrigues 
da Silva. 
 
03/09 (quinta feira:  14h30 às 17h horário de Brasília/Brasil) 
Migrações, deslocamentos forçados e mudanças climáticas / Alfredo José Gonçalves (Pe. 
Alfredinho) 
 



Inscrições: www.ceseep.org.br  / Informações: formacaopastoral@ceseep@ceseep.org.br / 

ceseep@ceseep.org.br 

Contatos: Telefone (0xx11) 3105-1680 / Whatsapp (+55 11 91315-7150) 

Valores:  

Brasil: Inscrição, estudo e materiais = R$ 50,00 

Outros países: Inscrição, estudo e materiais = US$ 10 

Formas de pagamento: Pela chave PIX ou Transferência bancária. 

a) Chave PIX CNPJ= 52.027.398/0001-53 

b) Transferência bancária: Banco Itaú S/A Agência: 0251 Conta corrente: 34305-9 CNPJ: 

52.027.398/0001-53 

Enviar comprovante de pagamento para o e-mail administracao@ceseep.org.br ou para o 

WhatsApp (+55 11-99325-5961) 

 

http://www.ceseep.org.br/
mailto:formacaopastoral@ceseep@ceseep.org.br
mailto:ceseep@ceseep.org.br

